
• Uma pessoa ligou para o Clube di-
zendo que queria fazer um passeio.
Antes que pudessemos explicar o
funcionamento das pranchetas, ex-
cursões etc, um sócio sugeriu: “Se ela
morar muito longe, fala pra vir an-
dando até o Clube, vai ser um bom
passeio!”

• Alfredo ao ver uma garota na Urca,
comenta:
   - Bonitinha, mas meio fraquinha.
E o Bernardo responde:
  - Fraquinha? Que fraquinha nada,
Sukita quente também se bebe....

• Zé Antônio pergunta para o Jean
Pierre:
   - Oi, tudo bem? Você é o Fon-Fon?
   - Eu? Não, eu sou o Jean Pierre.
   - Jean Pierre? Ué, você sempre
usou esse nome?
   - Não, só desde que nasci.

• No acampamento no São
Pedro(PNSO), a Cris(Ana) comenta
com a Silvinha: "Esse anorak é pareci-
do com o do Bernardo." E a Silvinha
falou: "Mas esse anorak é dele", e a
Cris(Ana): "Ahhhh!! Então é por isso é
que é tão parecido!!"

• Fon-Fon contou que viu, certa vez,
uma cena de combustão espontânea em
Itatiaia... Os caras saltaram da Kombi
e colocaram fogo na mata espontanea-
mente!

   �  Descubra como foi a “Revolta dos Gravatás”
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Clube Excursionista Carioca
Fundado em 21 de fevereiro de 1946

Rua Hilário de Gouveia, 71 / 206
Copacabana - Rio de Janeiro

CEP: 22040-020 Tel: 255-1348
Internet: www.carioca.org.br

Reuniões sociais às quartas e sextas a partir de 20:30hs

4Alta Sociedade

Escalando
no Vale do

Peruaçu
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4Por Dentro do CEC

• Está no ar a lista de comunicados do
CEC na internet. Por ela serão envia-
das informações sobre datas de reuni-
ões, programação do mês, eventos, de-
cisões de diretoria e etc. Como o en-
vio de mensagens é restrito aos direto-
res, o volume de mensagens será pe-
queno. Todos os sócios (e não sócios)
são incentivados a se inscrever para
melhorar a comunicação com o clube.
Para receber os avisos, envie um email
para: avisos-request@carioca.org.br.
No corpo da mensagem (e não no títu-
lo) coloque a palavra “subscribe” (sem
aspas) e pronto!
• A partir deste mês as etiquetas do
informativo terão uma informação para
ajudar os sócios esquecidos: o número
de mensalidades pagas pode ser visto
entre parenteses, que se for negativo in-
dica o número de meses em atraso.
• O Clube Excursionista Carioca esta-
rá dando início neste segundo semes-
tre ao Curso Básico de Escalada (CBE).
Este curso difere do CBM por não con-
ter a parte de caminhada e acampamen-
to, a qual os alunos serão convidados
a participar no próximo ano. As tur-
mas serão de até 4 alunos (com um ins-
trutor por aluno). Maiores informações
na sede do Clube.
• Próxima reunião de diretoria (aberta
a todos os sócios): 17/08/00.

C.E.C. É notícia
Uma publicação do Clube Excursionista Carioca

Editor: Guilherme Dias
Colaboradores:
Miguel Freitas

Cris (Ana)
Capa:  Pinturas Rupestres

do Peruaçu
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Programação de Agosto /  2000

aiD otnevE opiT uarG lacoL oãçazinagrO

baS5 MBCodocsarruhC ocilítE acrU enaJ

baS5 itollaG adalacsE 1A+IV°5 racúçAedoãP aluB

moD6 llewoPnedaB adalacsE 1AIV°4 roiaMoãmrI aluB

moD6 aiuGedatagseR acincéT acrU éZoiT

xeS11 luzA adalacsE II°2 acrUadorroM aluB

baS21 agniroC adalacsE VI°3 racúçAedoãP ogeiD

31/21 sargeNsahlugA hnimalacsE INP illeniR

31/21 ecnadaceD adalacsE 1AIV°5 sanilaS aluB

reT51 luzA adalacsE II°2 acrUadorroM oderflA

auQ61 aiehCauLadoãtsoC hnimalacsE °1 racúçAedoãP éZoiT

baS91 sirÍ-ocrA adalacsE +III°2 acrUadorroM ogeiD

baS91 ainatneVxodaçiboC adahnimaC aidem silopórteP illeniR

baS91 29oiR adalacsE +IV°5 íaradnA éZoiT

baS91 augÁ'DogniPmeóN adalacsE VI°4 íaradnA satierFleugiM

baS91 oleramAinimeG adalacsE °2 acrUadorroM oderflA

moD02 CECINU adalacsE +III°3 atraManoD illeniR

baS62 sueDedodeDodetseL adalacsE °3 OSNP illeniR

baS62 htimolaSordeiD adalacsE IV°4 OSNP aluB

baS62 azniC adalacsE °2 acrUadorroM oderflA

Todos nós somos degradadores do
meio ambiente. Andamos de carro, nos-
sas casas são construídas com barro,
areia, calcário e iluminadas com ener-
gia elétrica . Para que, um dia, possa-
mos viver em perfeita harmonia com o
meio ambiente, será preciso ainda que
muitos valores se modifiquem. Preci-
samos primeiro, mudar a essência.

 E, falando em valores e essência ,
está rolando a exposição de Sebastião
Salgado da série “Êxodos”. É um tapa
na cara de todos. Ficamos de frente com
a fome, a miséria e a guerra .São fotos
que mostram como o homem está des-
truindo a própria espécie . Recomendo
a todos para que assistam esta série.

 Apesar de ficarmos perplexos com
a crueldade humana, solidifica o senti-
mento de que vivemos muito bem e pre-
cisamos muito pouco para sermos feli-
zes.

Teresa

4Editorial
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vindicação de espeleólogos e arqueó-
logos mas, também, para preservar a
riquíssima fauna local, onde se desta-
cam os ruidosos guaribas, macacos de
grande porte cuja vocalização é assus-
tadora, e muitos outros animais como
veados campeiros, pacas, mocós e, diz-
se, até mesmo onças. Bandos de peri-
quitos, com centenas de indivíduos, fa-
zem uma grande algazarra desde as pri-
meiras horas do dia, e maritacas e o
raro urubu-rei são outros destaques da
rica avifauna local. Para visitar o par-
que é necessário pedir autorização pré-
via ao IBAMA, pois ele ainda se en-
contra em processo de implantação,
sendo prevista uma maior abertura para
2001.

O Peruaçu apresenta ainda ótimas
opções de caminhada e um formidável
conjunto de paredes e pontões de um
calcário bastante semelhante ao do
Morro da Pedreira, na Serra do Cipó,
só que ainda mais afiado, que apresen-
ta um vastíssimo potencial para esca-
ladas de todos os níveis de dificulda-
de, potencial este inexplorado até re-
centemente.

Em 1993, em minha primeira e bre-
ve visita à região, conquistei as suas
primeiras vias: a Chaminé do Mocó
(40 m, IIsup), em uma falésia sem
nome, que subi em solo; e a Fissura
Terra Brava (3º IV, 95 m), nas paredes
acima da Lapa de Rezar, feita em com-
panhia de Aldelice Carvalho,
escaladora de Montes Claros. Quatro
anos depois dois escaladores de Belo
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Rua Buenos Aires 41 S. 903 - Telefone: 233-5375
AS MELHORES MARCAS DE IMPORTADOS MAIS A QUALIDADE EQUINOX

A ÚNICA COM GARANTIA TOTAL

O Rio Peruaçu é um afluente do
São Francisco situado no noroeste do
estado de Minas Gerais, próximo à
fronteira com a Bahia e Goiás. Ele nas-
ce na região das veredas, paisagem tí-
pica do Brasil Central imortalizada por
Guimarães Rosa em seu “Grande Ser-
tão Veredas”, e em nada diferiria de
outros cursos d’água da região se não
tivesse a particularidade de atravessar
um grande bolsão de rocha calcária
conhecido como Província Bambuí,
nele escavando dezenas de cavernas de
grande extensão e beleza, sendo a Gru-
ta do Janelão a mais famosa destas.

Estas grutas serviram, no passado,
de abrigo para populações humanas
pré-colombianas que nelas deixaram
um dos mais espetaculares conjuntos de
pinturas rupestres do país, além de di-
versos outros vestígios que têm sido,
há décadas, objeto de atenção dos ar-
queólogos. O que mais chama  a aten-
ção nas pinturas do Vale do Peruaçu é
o fato de que elas são policrômicas,
com elaborados desenhos em verme-
lho, preto, amarelo, cinza e branco,
muitas delas representando animais
nativos da região, como macacos, vea-
dos e emas, além de figuras geométri-
cas elaboradas.

O Vale do Peruaçu foi recentemen-
te transformado em Parque Nacional,
não só em atendimento a uma antiga rei-

4Escalando no Peruaçu
     Por: André Ilha

Classificação parcial até a excursão
“Waldo +Secundo”:

Categoria Guia

1° Sérgio Bula 113
2° Bernardo 81
3° Alfredo Neto 46
4° Rinelli 44
5° Piu-Piu 41
6° Adrian 20

Categoria Participante

1° Cris (Ana) 105
2° Cris Jorge 51
3° Miguel Freitas 46
4° Renata Gomes 45
5° Piu-Piu 44
6° Hernando 44
7° Diego Polari 42
8° Adrian 42
9° Leo Skol 38
10° Sérgio Bula 36

• Objetivando a preservação ambiental e
a eliminação da crescente interposição de
vias, o CEC apóia a iniciativa da Interclu-
bes em não se conquistar mais escaladas
em todo o complexo da Urca. Acreditan-
do que o local já possui um vastíssimo
repertório de vias, o Clube acredita que
já é o momento de o montanhismo assu-
mir uma posição mais coerente do ponto
de vista ecológico.
• Está sendo organizada uma manifesta-

ção para pedir a abertura do acesso às
escaladas conhecidas como Aderências
do Sumaré e à trilha Horto-Paineiras, no
final da rua Sara Vilela no Jardim Botâni-
co. É muito importante a participação de
todos os escaladores. Em breve teremos
mais informaões.
• Federação:  Esta marcada a Assem-

bléia de Fundação da Federação para
próxima  reunião da Interclubes.
• O endereço do fórum Interclubes na

internet é:
 www.egroups.com/list/interclubes
• Data das reuniões Interclubes (sempre

às 19:30):  29/8 - CERJ, 26/9 - CEC,
31/10 - CEB, 28/11 - CEL.

4Ranking4Por dentro da montanha
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Horizonte, Eduardo Azevedo e André
Barbosa, abriram uma via em artifici-
al, a Destrufegador de Virtudes (A2)
em algum ponto do vale, sendo estas
suas únicas escaladas até o início des-
te ano, quando eu e minha namorada,
Kate Benedict, entre uma e outra visita
às grutas, abrimos quinze novas vias
por lá, algumas delas atingindo cumes
virgens de pontões de pequena altura,
os quais chamamos de Pontão do Re-
canto, Pontão dos Guaribas, Pontão das
Pitombeiras, Pontão das Trepadeiras,
Pontão Mirim e Pilha de Pratos.

Todas as vias foram inteiramente
protegidas com material móvel, com
predominância para peças médias e
grandes; apenas uma, a Fissura das
Pitombeiras, no pontão homônimo, re-
cebeu um grampo de 3/8” para descida
– que, por sinal, não está bem batido e
deve ser trocado por quem for repeti-
la. São escaladas curtas, em geral na
faixa de 20-30 metros, com muitos lan-
ces de tesoura nas grandes caneluras
do calcário local e a proteção coloca-
da preferencialmente nas abundantes
fendas horizontais. Ocorreu de descer-
mos por caminhada de algumas vias,
mas na maioria das vezes empregamos
um método rápido e prático: a Kate
descia com a corda presa a peças mó-
veis ou fitas em bicos de pedra no topo
e, ao chegar à base, prendia a corda
em seu baudrier para que eu então des-
cesse pelo outro lado, com a corda sim-
plesmente passando pelo cume ou por
um ressalto qualquer dos pontões, sen-

C.E.C. É notícia - 5

Lá estávamos, Alexandre Portela,
Sergio Tartari e Eu na segunda investida
da variante Revolta dos Gravatás no
totem do Pão de Açúcar. Tínhamos fi-
xado a primeira enfiada já conquistada
para faciltar, apesar da subida de jumar
ser no ar.

No platô do Limiar da Loucura, de
onde começa a variante, discutíamos
sobre a tática a ser utilizada, quem se-
ria o próximo a conquistar e sobre qual
seria o nome da escalada. O escolhido
foi eu e assim que terminei de conquis-
tar alguns lances fixei a corda no po-
tente grampo de ½ polegada. Avisei ao
Sergio para começar a subir pois era a
vez dele conquistar.

Como a escalada é levemente
diagonal, a corda fixa passava um pou-
co por fora da via. Num determinado
ponto da parede, devido ao balanço
causado pela subida de jumar, a corda
fez com que alguns gravatás se soltas-
sem. Por azar, um deles acertou em
cheio o olho do Sergio, quase levan-
do-o ao nocaute e deixando por dias
uma horrível marca roxa.

Após alguns minutos de recupera-
ção o valente Sergio conquistou uma
linda fenda em artificial (hoje em li-
vre) e assim terminamos a via e demos
a ela o nome que tem.

do depois recolhida com facilidade.
Nas vias em que a Kate não subiu, ela
dava a volta na formação, prendia a
corda ao seu baudrier e eu então des-
cia limpando as peças colocadas ao
guiar, tudo em poucos minutos.

Como a rocha, apesar de sólida, é
horrivelmente afiada, aconselha-se cui-
dado redobrado com as manobras de
corda, com a colocação de nuts e friends
e, principalmente, ao escalar – um sim-
ples movimento brusco pode resultar
num corte sério. Na parte superior das
paredes existem ainda alguns blocos e
lacas soltos, que exigem muita atenção.
Todas as vias que fizemos são de difi-
culdade moderada, quase sempre entre
IV e Vsup; três foram ainda mais fá-
ceis, e apenas a Fissura das
Pitombeiras conta com uma seqüência
mais atlética de agarras (VI).

As vias são todas bem protegidas
– à exceção do início de Fifi – e para
repeti-las basta um jogo de friends, um
de nuts de cabo e alguns hexentrics
grandes. Leve também diversos anéis
de fita para reduzir o atrito e evitar que
a corda passe por arestas afiadas, e
uma fita bem longa é imprescindível
para a ancoragem no topo dos pontões.
Não se esqueça do repelente para mos-
quitos, pois o Vale do Peruaçu é uma
área com alta incidência de
leishmaniose, doença transmitida pelo
flebótomo (também conhecido como
birigui ou mosquito-palha) que causa
úlceras graves e pode levar à morte,
sendo o seu tratamento, com injeções

de antimônio, longo e doloroso.
Tratamos duas refeições diárias

com um casal muito simpático que mora
ali perto, Giovani e Vanuza, sendo que
ele, profundo conhecedor da região,
pode ainda ser contratado como guia
por aqueles que ainda não a conhecem
– o que não era o nosso caso.

Apresentamos a seguir uma lista das
vias conquistadas. Por motivos de espaço
colocaremos as descrição dos locais
somente na Internet. Lembramos apenas
que embora tenhamos nos concentrado em
vias pequenas, existem muitas
possibilidades para escaladas mais extensas,
de até 100-120 metros de altura, e todas as
conquistas aqui descritas são conjuntas C.
E. Carioca – C. E. Brasileiro.

Pontão do Recanto
Chaminé Fogo-Apagou 25m, IIIsup
Lar, Doce Lar 25m, IVsup
Stigmata 22m, V
Faroeste Caboclo 25m, Vsup
Juriti 20m, IVsup
Pontão das Trepadeiras
Dose Dupla 20m, V
Pontão dos Guaribas
Planeta dos Macacos 20m, IV
Macacos me Mordam 25m, IIsup
Cada Macaco no seu Galho 22m, IVsup
Miquinhos Amestrados 22m, IV
Pontão Mirim
Fifi 15m, Vsup
Pontão das Pitombeiras
Fissura das Pitombeiras 25m, VI
Falésias da Gruta do Salitre
Nada a Declarar 30m, IVsup
Segunda Opção 18m, II
Pilha de Pratos
Via Normal 5m, IV

4A Revolta dos Gravatás
    Por: Sérgio Poyares


